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sa fonte seria assás abundante,

e comtudo esgota-se cada vez

mais, porque a India se arruina

e_empobrece sob a administração

egoísta, irracional e suffocante

dos seus oppressores, cujo parla-.

mento, para satisfazer a cobiça

dos manufactores nacionaes, jun-

tamente com o governo,l obrigam

os indios a receberem nos seus

postos os productos inglezes con-

tribuidos apenas com um direito

quasi nominal de 2 ou 3 ”1/0, em-

quanto que os productos das ma-

nufncturas indianas são recebidos

na metropole subcarrcgados de

30 /z 1000 »,/,.

Mesmo as producções de um

solo iertilissimo como o da India,

e que bastariam para enriquecer

a colonia e a sua expoliadora, são

repellidas e prohibidas, para da-

rem logar ás producções'd'outras

colonias, onde os cultivadores são

inglezesl

Para proteger o trigo do Cana-

dá, o trigo da India paga 30 °/o.

Para favorecer os colonos das An-

tilhas, o café, o algodão,_a lã,

a linhaça, a seda, de Calcuttá,

de Madras e de Bombaim, pagam

zoo e 300 °/°. Finalmente-para

Ovar, 25 de novembro de do voto e olhe coin a seriedade

devida para os negocios do Estado

tão altamente compromettidos. A

não se dar esse passo inadiavel; a

não intervir El-rei, com o seu veto, l

no descadeamento de anomalias e

de añlhadagens, com que os actuaes '

governantes estão comprom'ettendo

o thesouro, aquelle cancro-acabará

por destruir a sociedade portugueza

já baSIante corroida e nóis teremos

que ser riscados, por incompetencia

administrativa, do numero das na-

ções vivas, não obstante o renome

d*outr'ora com que assembramos o

mundo inteiro.

Então, perdida a nossa indepen- '

dencia, é fue nos penitenciaremos

dos nossos .peccados politicos e ten-

taremos rehabilitar-nos perante as

demais nações mas... t'ae zli'ctz's!

que combate em favor dos inte-

resses e dos direitos geraes dos

povos!

   

   

  

   

   

  

    

  

 

    

  

 

    

  

  

  

  

 

   

   

  

   

        

    

  

   

     

  

   

   

  

   

  

   

  

    

  
   

  
   

   

   

    

  

  

   

   

    

nxes'ninnrs '

Prevenimos › os nossos es-

timaveis assignantes de fóra

_ do concelho que mandamos

-para cobrança ás differentes

.estações postaes, os recibos

_' asisiias aSsignaturas em de¡

, Abito,e rogamos a fmeza de os

É 'mandarem Satisfazer, não só

para não soífrerem interru-

pção na remessa de jornal,

, mas tambem para nos evitar

os graves transtornos que

nos causa a demora do pa-

gamento e- as despezas a que

:nos 'obriga a devolução dos

l

 

As eleições

A' hora em que este semanario se

distribue ferem-se, no continente e

nas ilhas, as pugnas eleitoraes, dis-

putando-se ao suffragio popular a

escolha dos seus representantes no

seio do parlamento. Repete-se mais

uma vez o espectaculo ridiculo_ da

exhibiçào da vontade popular ante

as urnas, d'onde surgem as chan-

cellas governamentaes, tendo como

factores as violencias, as persegui-

ções, as falsiñcações, as tropelias, a

força, o despotismo emñml O que de

antemão se ha annuncmdo por esse

paiz tora, as prepotencias postas em

acção nos circulos, em que a oppo-

siçào se manifesta, dão azo a pre-

suppõr as illegalidades e arbitrarie-

dades de que hoje se tornará palco

este pobre paiz sob o regimen dos

liberaes ñlhos dos Passos!

A descrença avassala os convictos

que, conscios da nulla segurança das

suas pessoas no exercicio dos seus

direitos politicos, se absteem de en-

trar na lucta pelos principios que

defendem e professam e buscam, no

allastamento de inglorias lides, a

tranquillidade de espirito, esperando

que na supremacia do poder se en-

contre quem saiba e queira garantir
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Para o Brazil ° ,A

Partiu para o Para, Estados-Um) _l

dos do Brazil, o nosso presado ami-

go- sr. Manoel Pereira Tavares.

'l Boa viagem e mil felicidades.,

'. \Tae-se desfazendo a lenda da

Íhonra e da seriedade inglezas.

E' assás impudente a afñrmativa

'de lord Salis'btiry, quando ousou

_.___._..____. _..-._

Ã Revista Colmbrã› v
. I _

I

Recebemos o primeiro numerká

d'esta -interessante revista quinze w

nal, screntitica,- litteraria e critica.

Traz larga e excellente collabora-

   

  

  

asseverar que a Africa do sul confirmar ao nOSSO lord a sua af- a liberdade do sumaglo_ A ção_ f gv

,raproyEitaria com o dominio da firmativa, basta dizer queotaba- E' indispensavel que as regalias Agradecemos_ _ r \

Inglaterrayno Transwaal, porque co,_ uma das mais ricas colheitas POPUIaFeS deixem de se: um mvythcí *c \r

_t não-¡iofegz'men mais favoravel ao d'aguellas regiões, hoje misera'- ::gauzãuã :ããã'ããeãâzçâzszãglznãs Afogado , r_ à

' 59mm”” que o ngm"" mg!” Vem' é ¡mPOStO um" de tr“ 7”” homens de bem, de consciencia, de Pereceu n*um d'estes dias afogaxà à F g.
K* Ná;'1ndla.'os mOÚOPOIIOB do 331 [507' “Wo-¡Í! indiscutível indepeddencia saiam da do no Tejo, o marítimo Antonio i
r e do' opio já dizem como o regi- quuanto o indio alimenta a sua calculadamente pensada. apathia Pinto Saramago, natural de Ovar. 'x'

e manifestem o seu desidemtum,

pugnando, pelos principios que de-

fendem e pcrñlham.

Tudo o que assim não seja pode

tornar-se comcsinlio aos -armm'ístas

para pescarem nas aguas turvas da

deguz'ngolade governamental, mas

nunca servirá de escudo e esteio á

estabilidade do regimen que nos do-

mina por falta do concurso de ele-

mentos solidos, e jamais poderá dis-

pertar nos homens honestos, illus-

trados e dignoa o desejo de intervi-

rem nos negocios publicos.

D'ahi a indifferença com que n'um

grande numero de circulos se deixam

correr os acros eleitoraes, chegando

em alguns a passarem desapercebi-

dos. E' uma doença terrivel de que

teem enfermadoros, homens de maior

competencia e representação no paiz,

mercê do rebaixamento dos nossos

costumes e da pouca moralidade dos

poderes publicos.

Para debellar essa enfermidade

mertghglez é favoravel aos povos

d'aquella immensa região'.

. Osltres' grandes 'districtos in-

5' dianõsflondeo opio'se produz,

550:_ Malyra, ,Patria e Benares;

_ n'esteadbis ultimos,.a companhia

e agora o governo, possue o mo-

nopólio do 'opiou "

. Malvra', que estava fór'a do. seu

dominio ,elivre do monopolio,

produzia, o'melhorropio _0:20 mais.

estimado-para l manter ›a concor-

rencia- ou #superioridade “dos 'de

Benares e Retna, foi lançado so,-

'bre .cadaàaíxa _o imposto ,de 12 5

.mpias«;(oa_da rfupÍa-r500 réis). O

a _beneñeio de monopolioapara orgo-r-

=verno=orça'~pbr_3=00 °/,,. t

' Ursa ;outra ;fonte das“ rendas

,publicas .550,05 direitos cobrados

industria ingleza, acceitando os

seus productos, recusa-se o mer-

cado, tolhe-se o commercio aos

productos indianos!

Um inglez, um auctor insus-

peito, Montgomery-.Martz'n, diz:

«Cme quereis que um paiz, a

quem nada compraes, a quem im-

pedis todo o commercio estran-

geifo com direitos id'exportaçãu

nos seus. portas, possa desenvolver

as suas transacções comvosco»!

E' mais que um crime, é um

erro, uma inepcia, um absurdo!

Mas á Inglaterra convém por ou-

“troilado aruina da India.

Excepto o opio, por ser um

monopolio do governo, todos os

ramos do .commercio indiano es-

.tã'ot em ,decadencim

O cadaver do infeliz appareceu nO* '

domingo, boiando ao cimo d'agu . '

Foi-lhe dada sepultura.

_+___

Ordem Terceira-v

vNo proximo sabbado, 2 de de-

zembro, celebrar-seha na capellr;

de Nossa Senhora da Graça, o ofii - *'

cio annual suifragando a alma'dos -

extinctos irmãos e bemfeitores da

V. Ordem Terceira d!! S. Francisco, à

d*esia villa.

-_.__ ....-
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Queixou-se em juizo o sr. José g

Joaquim Pinto, negociante da rua ,

da Fonte, d'esta Villa, de que na :I

passada segunda-feira, de manhã“ *1.

um seu filho de 2 annosdc edade,v.¡'

por nome Carlos, íôra atro ellàdori

por uns bois, carro do sr. _rose d'

Qlivei'ra Thomé, do lugar do

Ora eis ahi como não ha regi- g bral, cujo conductor, um ñlho d'est.
urge que se mude do systema poli-

9
~ _ , - te não levava dessa occasiào os'

::eu mais favor» el 39 colmmeX:: tico-administrativo seguido pelos. da bois pela soga.
° que ° "38'an mg ez' colligaçào liberal e que o poder exe»

_
A creança ficou ligeiramente con- R

que añnal 58h11¡ uma grande ver' ,cutivo seja conñado a quem, tendo tosa na região frontal.
¡dêdg ,da:_bocça,d9 generoso, lord., .força,moral..saiba mamona liberda- l ' v' '

sobre, a importação e a eXporta- -

ção das mercadorias, sobre-»a ca-

botagem e a navegação. Se o go-

jrernó 'Íô'ssÍe' liberal, como' preten'- ,

@e ea du. apeaesssdareçidones#

o
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lente edição illustrada da mesma

 

camado, (modo d'elle); Adelino dasneputado pas, não esteve disposta a fazer a ll

-- casa. Pedras, o briosito, (semhcommenta- vontade aos (roque-morta oliveiren- O'

Até á horaein que o nosso jor- -As cadernetas n. S Il e 12 do rios); Salvador do Christovain, o ses, mas deu homem por si. "'P.

nal entra no préio, não consta quem romance Uma Doidiuana, da colle- queima a roupa, .Joaquim Sabão, o Em vez do bacillo mandou-nos .gi

seja o deputado impingido pelo g0- cçâo de Paulo de Koak, assignatura E miss-is', (não admira porque ajuda a um frio de rachar pedras, gerador bs '

verno ao circulo de Ovar. Cada dia extraordinaria, editada pela Livraria ellas);joâo do Joanninha, 0 poupadi- de tisicas galopantes e de pneumo- -

se indica um. Editora dos srs. Guimarães, Libanio nlio, (é para casar); Pedro R. da _ nias- duplas. rgii

Isto é uma/pandegal & CP, rua de S. Roque, iio, Lisboa. Silva, o camazio, José Galante, o A' sua visita fresca demais e en- ria.

Estamos convencidos que nem no -O n.' i74 de O Tiro Civil, or- pita, (nome brazileiro); josé Cardo- : commoda deveras, não é para admi- _i_

proprio dia da eleição sesaberá. gão oHicial da União dos Atírado- so das Praças, o rapioca,'(amante da rar que vão cahindo, pouco a pou- me.

Sempre é conveniente ficar a res civis portuguezes e Associação pandega); Antonio Lavrador, o ma- ' co, de envolta com as folhas ama- 'i

portâ aberta para dar entrada a a1- dos Caçadores Portuguezes: ta-o-tolo; Joao Sebastião, o biào-to- A rellecídas do arvorêdo anemico, to. qu

-gum magnate governamental corrido -O 2.” tomo ou volumesinho, da lo-do-totão, (mas não de Macedo); das as aspirações legítimas de or- U'Sl

d'outra parte. collecção do povo, scientiñca, artis- Manoel Laré, (o dOis de paus), (por gulho, todos os sentimentos bons ”'

Somos, afinal, gente de boa bocca. tica, industrial e agricola, edição dos ser gordo); Manoel Rabiço, o Ma- que nobilitavam, em frente das m.. i-

_---o---- srs. Guimarães, Libanio 8¡ O“, rua chado, (bem a caracter porque em nas verdes do suffragio do povol i' i

Partida de S. Roque, 108e 110, Lisboa. certo dia de machado em punho E' o desmanchar da feira! "5

~ - Este volume trata do Transvaal, ameaçava a terra, o mar e o mundo); O imperio colossal da Roma an- ' 5'

Partiu para Lisboa o sr. Arnaldo seu presente e passado, por Alves Izidoro Lobo (o batoteiro); Alberto tiga, esbravejou assim nos paroxis. , FG

Godart e K. Cete (a mesma pessoa), de Carvalho. de Sá Cambôa, o barbinhas, (em, mos da agonia. -J

collaborador do Ovarense, e portan- Custa apenas IOO réis. tempos houve no Porto um gato dos Falta-nos apenas vergastar as on- “i

to coliega do Tonni Caturra. telhados, mas hoje temos tambem das, porque na crista musgosa d'um a» o

O frio_ em S. Vicente aperta ago- 'W e“ r *-"“-'~'“-_ -' ' um gato em Cortegaça. Brevemente recife foram morre¡- muims sonhos -71

ra mais do que na Lisbia. CORRESPuRDEXGIAS temos de conversar com este gato loucos de victoria, ao morrerem as 1V
__ _v›___,-- ___›__ do Ozlarense que precisa levar al- tripulações guerreirasl .d.

mas¡ ao' to dia gumas palmatoadas por não saber a Resta-nos apenas ameaçar as mon- *l

“ , _U Cortegaça, 13 de novembro lição. E muitos outros que não nos tanhas, porque o seu dorso altivo
Na cabana de Nossa Senhora da _ lembra a memoria, etc. nos esconde a victoria ou a derrota '

Graça, rezou-se, na passada segun- RETARDADA Eram 3 e meia horas da manha das hostes belligerantesl v -_

da'feír3› uma» missa sumagando 3 do dia 12 quando estes socios vol- De resto... sômosa Roma'qu_ _; ;..

alina da em sr.l D. Rachel Abra- No dia II do corrente, na paro- taram aos seus penates, excluindo expiraval ' ' _a

gão, estremecida esposa do nosso

amigo FredericoAbi-agão. g

_+-
d

' Pescado

Durante a semana finda trabalhou

se na costa do Furadouro quasi to-

dos os_dias sendoçvario embora por

vezes auspícioso o productcâdo pes

cado. ¡, .

Este anno o mar vae permittindo

a faina da pesca e as sombrias das

campanhas vão vendo com prazer

coroada de bons resultados a safira

de 1899. 5

...-______...____

Tribunal

" w. _.w.

Na passada quinta feira responde-

rain_ ,em policia correcíonal i7 pes-

caàqres da campanha de S. Pedro,

j. do que é arraes e senhorio o nosso

wa 'go João Polonia, por causa de

numas ríxas que, ha tempos, tiveram

'/ho mar por occasião dolargamento

'V dás rêdes com os pescadores da

acompanha de S. Luiz, de _que é ar-

"raes o nosso amigo FranCisco Cae-

V “'70. Os réos, a maior parte dos quaes

são queixosos n'um processo de

querellas que corre n'este _11.1120 con-

tra 13, pescadores da campanha de

" S, Luiz, foram todos absolvidos.

' .___-<›--_-

~ Principio de Ineendlo

,U

,.

', 'Pelas Io_horas de sexta-feira ulti-

-' -rn'a foram chamados os soccorros

Í' 'p'- blicos para a travessa _das Ribas,

:ei: virtude de se ter participadona

est o dos Bombeiros Voluntarios,

z havia all¡ principio de incendio.

' . 'Compareceu todo o pessoal de

serviço na estação bem como outros

' socios activos e auxiliares mas não

É chegou a fazer-se sahida por chegar

_,'W'cOmmunicação alli de que _já havia

9 sitio extincto.

l', ' ____._...._
_--

' a Publicações_

. ç _

*Durante a passada semana rece

_ 'ar c'ebemos as seguintes publicações,

A H due agradecemos: v

r-As cadernetas n.°" 24, 25 e_ 26

*7 do emocionante romance A Filha

, Maldita, 2.a edição dos acreditados

.-,u :v ' itores Belem 8: C3, rua Marechal

Idanha, 26, 1.“, Lisboa.

i e -.-,.O tomO'n.a :II do grande ro-

iiyáiice A Filha do Condemnado,

i oi'nado de magníficas gravuras, edi-

chial egreja d'esta freguezia, uni-

ram-se pelos sagrados laços do ma-

trimonio, José Rodrigues d'Almeida,

filho de Francisco Rodrigues d'Al-

meida, proprietario, com Maria Ma-

gua da Purificação, gentilissima fi-

lha do sr. Francisco M. Oliveira Ga-

lante.

Tambem contrahiram o mesmo

sacramento, José Pinto de Sá e Ame-

lia Dias Alves. Aos sympathicos noi-

vos desejamos-lhes um futuro côr

de roza.

-Reunirain-se na noite de II do

corrente, na venda do sr. Cantinho,

diversos typos mais ou menos pan-

degos d'esta freguezia. Depois de

fazerem as honras devidas ao im-

morredouro pae dos bebados, elles

mesmos, de copo em punho e a dex-

tra em attitude aggressiva, procla-

mavam em altos brados os nomes

dos mezarios e mordomos para con-

stituírem a confraria, que tem de fa-

zer a festa para o anno futuro. Como

todos os presentes não queriam dei'-

xar tão santa companhia, depois de

se esvaziarem algumas garrafas de

um certo liquido, que tem o nome

de licôr da meia noite, concordaram

em que deviam os presentes consti-

tuir a confraria.

Ouve discussão acalorada entre

os convivas, mas por fim, devido a

inñuencia do precioso nectar, ficou

deñnitivamente a confraria compos-

ta dos srs.:

Juiz-Antonio M. Cantinho (o li-

monada). Thesoureiro-Bernardo M.

Cardoso (o bufa-lufa). Escrivão -

João Lindo (o alma do outro mun-

do, Mordomos os seguintes:

Agostinho do Outeiro, o malhado,

(não por sua phisionomia propria,

mas faz redes para o mar); Augusto

Esquilhas, o manhozo; Pedro da Sil-

va, o farolleiro, (abona-se com oque

não tem e critica dos outros); joa-

quim da Rôlla, o larga-farello, não

tem moinhos, mas a farinha abunda

em sua casa); -Manoel Ribeiro, o ¡tan-

fan, (peça dos Dois Garotos);Anto-

nio Trolha, o ranheta; (mal acerta-

do); Florindo R. Almeida, o Pedro

Silvestre, (antagonista da Murtyr,

dá punhaladas só no palco, mas são

a fingir; José M. joanninha, o Ran-

ca, (um dia bebeu muito licôr e ba-

ptisou o_ dito com o nome de' Ran-

ca); José Correia i de Rezende, o

Gungunhana, (bem entendido por

ser branco); Francisco Cardoso, o da

Guiomar, (tempo perdido); Antonio

Marau, o TiburCio, (mas não dá pe-

alguns a quem as libações do Deus

~Bacho prohibia a entrada em suas

casas e tiveram de se contentar dor-

mindo o somno solto nas pedras das

calçadas.

E assim passou essa noite occu-

pando-se os theatros das tabernas

com estes amadores do bello vinho

em que cada um representava um

acto.

O principal dos bebados.

Fausto Rezende.

---_--.---_

oliveira thzemels

(Do nosso correspondente)

Nos ultimos dias de outubro, em

que soprava um nordeste inquieto

e gelado, e em que as tardes nebu-

lOsas e tristes, conv1davamálareira,

como se estivessemos sob todo o

rigor «de uin frio siberiano, não fal-

tava a voz experiente do velho que

nos prediZia os encantos do verão

improvisado de S. Martinho, suave-

mente môriio e deliciosamente con-

fortavel.

'Esperavaiiiol-o Com a mesma an'

eiedade com que a juventude an-

ceiaria pela realisação de um sonho

azul de amor, aos primeiros accor-

des da alvorada.

O verão chegou. O novemer

doce dos tempos antigos, não con-

tente de chorar os seus aguaceiros,

que arremessam punhados de dia-

mantes para um tenue raio de sol

tranznorio, iiustiga-nos o rosto com

todas as raivas do nordeste iinpla

cavel e mordente.

As ñôres do inverno escondem-Se

sob a ramagem cahida do arvoredo

descarnauo.

As toilettes de dezembro, lanosas

e pesadas, foram despertas de um

somno quieto de muitos mezes, a

voz de alarme, dadas por estas trie-

zas anorinaes, com que tomos tão

desagi'adavelmente surprehendidos.

Os padres haviam esqueCido o

reqmem, e entretinham-se apenas

no conjuga-ms de algum matrimo-

nio teliz. Os coveiros _1a tinham pen-

sado em envergar uma farda boer

no 'desejo natural de cumprirem os

deveres do seu alto ministerio.

Havia alguem que implorasse, no

silencio nocturno do seu cubiculo,

ao anjo das vmganças de Segôr e

de Balla, um crimesito que bradas-

se aos ceosl.

Nada de todo,- e havia chegado

. Debatemo-nos nos mesmos paro-4

xismos de agonia.

Ao menos os boers sentem es-

tuar-lhes 'nas 'veias o sangue guer-

reiro. Nós, os filhos de João '1, que-

temOS ainda fitas de luz a faiscai' na .

nossa colossal epOpeia marítima; la- Í

minações fantasmsas de espada por' E

Valverde e Monte-Claros, valemos

menos, muito'menos que os egy-

peios, deslen'larados de um so'lo de

glorias, e de tradições ñdalgas,

ainda quando, por sobre o Delta,

passavam as ondas, como Tirteu,

em canticos guerreiros. - '

Tudo passa n'este mundo. _

Os nossos antigos envaideciam-se

de loiros nos campos de guerra e'

consolavam-se com o verão de' S.

Martinho no dolce-farm'ente da fa-

milia, toda paz. '

Nós agora .. sabemos o que é a

guerra pela Historia. E conhecemos

o verão de S. Martinho pelos alma-

nachs. Mais nada.

Tudo passa n'este mundo!

_+-___.

Porto, 24 de novembro

E) depois d'ámanhã a lucta elei-

toral. O governo, abstendo-se* de t0- '

mar parte activa na lucta, .ainda 'as- ›

sim procura guerrear os republica-

nos; mas esses luctam e os seus

candidatos são os seguintes cava- i

lheíros, conhecidissimos n'esta ci-

dade:

Dr. Aifonso Augusto da Costa,

lente da Universidade.

Dr. Paulo José Falcão, advogado.

FranCisco Xavier Esteves, indus-

trial e lente do instituto.

Por Villa Nova de Gaya é pro-

posto tambem o dr. João de Mene- 2"

ZCS. i, .

Além d*esta lista outra ha em _que A

entra o nome do portuense, dr. Go- l

nies da Silva.

Deus permitta que os que vão "

agora desempenhem melhor o seu: z

mandato do que aquelles a quemi '

se ,tem contiado a representação

d'esta cidade.

--As egrejas escolhidas para se

realisar a votação são as se

n

gados, Trindade, Bomfim, Boa-Vista, ,'

Padrão, Campanha, S. Roque e Pa- .a

ranhos ' '

Bairro Occi'deníal: - Cedofeita, 'r

Lapa, CarValhido, Victoria, Carmo,.."

S. Nicolau, Miragaya, Massarellos,

il

a

guintes: '-

Bairro Oríental:-›Sé, Terço, Mi- ¡

sericordia, Santo Ildefonso, Congre- . r
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i?tado pela antiga casa Bertrand, do

v enigãsé de Bastos, rua Garrett, 75,

cus a. 4 . r
'rf-?0 tomo n.° 18 do sensaCional

" “ rajence Os Dois Garotos, excel-

a

  

    

 

o verão de S. Martinho!

A febre bubonica, que se entreti-

nha á voz do dr. RiCardo Jorge, a

tlanar pelas ruas da Cidade das *tri-

Lordello, Foz e Ramalde. _.

- Na passada segunda-feira cahiu _

ao rio, um menor de 9 annos, de Í

nome Henrique, o qual to¡ salvo por _

t ' dras); Manoel da Tecedeira, o cha-

to, (por ser pelludo); Manoel Ber-

nardo,“ o pêra, (fraco tempo, só de 1

conserva); Manoel do Mainha, o es- ¡

o
1.

io à
l

..r I v n

'à

.1

!h

F
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~ .m individuo que all¡ estava pro-

5' lime.

- a mesma segunda-feira pres-

tou juramento como administrador

A bstituto do bairro oriental, o sr.

”dr. Vicente Ferreira dos Santos, ci-

'rgiãóoemór do_ regimento de infam-

.- na .

i _Com o titulo de O Campeão,

'meçou-se a publicar n'esta cidade

. nm novo jornal semanario de critica

I. spert; o primeiro numero apresen-

u-se muito bem collaborado.

».Manifestou-se na noite de se-

nda-feira um principio de incen-

,n na fabrica de chinellos de liga

u rtencente ao sr. Joaquim Rodri-

gues da Silva.

Foi extincto pelas operarías.

»Na ultima terça-feira passou o

:aniversario natalicio da ex.“ sr.a

lD, Aida Conceição SalazarBraga.

, -Falleceu o sr. Joaquim José da

Silva, antigo :negociante d'esta ci-

dade. ' i '

- Installou-se n'um dos predios

,da praça 'da Batalha o circulo dos

operarios catholicos.

ç -O tempo corre maravilhoso, ma-

nhas frias, tardes de sol; e noites de

:luar admiraveis para as serenatas.

_ _Marcha do celebre andaço:

' Dia 18-2 casos.

,Dia 19 -Nào se verificaram nem

riem obitos.

,Dia 20-5 casos.

,Dia «21,-7- 2 casos. .

Dia 22-1 caso e 3 obitos.

Dia 23-1 caso e t obito.

L :Continua em _Lisboa o dr. Ri-

cardo Jorge, sendo_ substituido aqui

pelo dr. João Ferreira. ~.

-- Sahirá depois de ámanhã do hos-

pital-barraca o nosso amigo Ame:

rico Lopes da Silva, com quem terei

Im 'interview acerca do tratamento

t'aquella casa e transmittirei as mi-

¡has impressões na pr0x1ma semana.

' -Foram hoje espalhados por toda

r cidade uma chusma de policias á

maisena;

Porque será? .

  

   

    

   

   

  

  

  

Oidnama.

'PI-w

(IMIMUNICAM

 

Está restabelecida dos seus incom-

modos o distincto escriptor e invon-

n ve polemista do «Ovarensep Ton-

,Ii aturra.

Pouco durou, felizmente, a inter-

rupçào dos seus artigos, motivada

¡ r aquelles incommodos. .. d'uma

' nda sd!

Agora já póde pegar na penna

,para gloria do «Ovarensm e engran-

decimento das 'letras patrias.

E'r com o maior prazer que dou

\esta boa' noticia aos innumeros admi-

radores da fecundidade litteraria do

lex-enfermo. . .A só d'uma banda.

A proposito:

'AQ féro Tonni Caturra,

A quem chamam o Jagodes.

Deiguannescos bigode,

Venho pedir um favor.

Dizer-me, se não lhe custa,

Qual a medida acertada

De tamanho da escada

Du'ntzasca da Leonor?

Rato do Areal.
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j ~ ' Arrematacão ç

(2.“PUBE1CAÇÃO) i I

'l No dia 3 do proximo mez de

a u- embro, pelo meio dia, á porta I certa nos Esmdoqunidos do Bra- (244)

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, sito nos Paços do Conselho,

se haode proceder, na execução

hypothecaria que Margarida de

Oliveira Gomes, viuva, e outros

movem contra, Nicolau Corrêa

Lopes e mulher Thereza d'Oii-

veira Dias, .todos d'esta villa, á

arrematação por preço superior

ao da avaliação da seguinte pro-

priedadc:

Uma morada de casas com ar-

mazem e quintal e mais perten-

ças, sita na rua da Motta, d'esta

villa, que confronta do norte com

herdeiros de Manoel Ferreira Dias

e do sul com Maria do Raia, ava-

liado em 4oo$ooo réis.

Por estes são citados quaesq uer

credores incertos dos executados

para deduzirem os seus direitos.

Ovar, t o de novembro de 1899.

Veriñquei.

O juiz de direito substituto,

Das-calço Coentro.

O escrivão,

Antonio dos Santos Sobreira.

(240)

_ ANNUNGIO

(2» PUBL-ICAÇÂO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar e cartorio do escrivão

que este subscreve, correm edi-

tos de 3o dias, contados da ulll-

ma publicação d'este annuncio,

no Diario do Governo, citando os

interessados Joaquim da Silva

Brandão, solteiro, maior, e Ma-

nuel Joaquim da Silva Brandão e

mulher Maria Lauriana, ausentes

em parte incerta dos Estados-Uni-

dos do Brazil, para todos os ter.-

mos até ñnal do inventario or-

phanologico aberto por obito de

seus pac e sogro Augusto Joa-

quim da Silva Brandão, que foi,

d'Olho Marinho, d'Arada, sem*

prejuizo do seu andamento.

Ovar, 15de novembrode 1899.

Verifiquei a exactidão.

O'juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

yoão Ferreira Cod/20.

(241)

Editos

(2! PUBLICAÇÃO)

zil, para todos os termos até final

do inventario orphanologico aber-
l

I

to'por fallecimento de seu pae'

Jacintho de Sá Jorge, que foi, do

logar das Pedras de Cima, fre-

guezia d'Arada, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, 15 de novembro de 1899.

Veriñquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Yoda Ferreira Coellzo.

(242)

Editos de 30 dias

(2.a PUBIÍICAÇÃO)

Arrematação i " ç

(m PUBLICAÇÃO)

No dia 3 do proximo mez de

dezembro pelo meio dia, á. porta

do tribunal judicial d'esta comar-

ca, sita na Praça d'esta villa, por

deliberação do conselho de fami-

lia tomada no inventario 0rpha~

nologico, a que se procede por

obito deJoão Marques da Costa,

que fo¡ no logar da egreja, fre-

guezia de Cortegaça, d'esta co-

marca, e para pagamento do pas-

sivo approvado, voltam á praça

para serem arrematados por quem

mais offerecer sobre o valor fixa-

do pelo conselho de familia os se-

guintes bens:

Metade de uma morada de ca-

sas terreas com costinha de lavra-

Pelo juizo de direito da comar- dio pegada e mais pertenças, sita

ca d'Ovar e cartorio do escrivão¡ na egreja de Cortegaça, em réis

do terceiro ofñcio, correm editos

de 30 dias a contar da segunda

publicação d'este annuncio no

Diario do Governo citando os in-

teressados Manuel Leite e mulher,

cujo nome se ignora, e Antonio

Leite, solteiro, maior, todos au-

sentes no Brazil, em parte incerta,

para assistirem a todos os termos

até final, do inventario orphano-

logicó a que se procede por obito

de seu pae José Leite, viuvo,

morador, que foi, no logar da

Murteira, freguczia d'Arada, de

esta comarca, sem prejuizo do

seu andamento.

Ovar, I I de novembro de 1899.

Veriñquei.

O 2.° substituto do juiz de direito,

Descalça Coentro.

O escrivão interino,

Antonio A ugusto Freire de Liz.

(243)

EDXTOS

(2.“ PUBIÍICAÇÃO)

 

Pelo juizo de direito da comar-

ca de Ovar e cartorio do escrivão

«Sobreira» correm editos de 30

dias a contar da segunda e ulti-

ma publicação d'este annuncio no

Diario do Governo citando 0 in-

teressado Domingos Baptista Fer-

reira, solteiro, ausente em parte

incerta dos Estados-Unidos do

Brazil, para todos os termos até

final do inventario orphanologico

a que se procede por obito de sua

irmã Anna da Costa, moradora,

que foi, no logar do Monte, fre-

guezia d'Arada, em que é cabeça

de casal seu irmão, José Baptista

136,10 szo dad'rçlto da 00'93"' Ferreira, do mesmo logar e fre-

ca d Ovar e cartorio do escrivão guezm, sem preju¡zo do seu an_

Coelho, correm editos de 30 dias damento_

a contar da segunda publicação

d'este annuncio no Diario do Go-

verno, citando os co-herdeiros Ja-

cintho de Sá Jorge e Joaquim de

Sá Jorge, casados, Antonio de

Sá Jorge e José de Sá Jorge, sol- '

teiros, de maior edade, e Justino

de Sá Jorge, solteiro, menor pu-

bere, todOs ausentes em parte in-

Ovar, I _ de novembro de 1899.

Verifiquei a exactidão.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Antonio dos Santos Soórez'm.

10015000, e metade de uma ter-

ra lavradia com um bocado de

matto e pinhal, Sita noslimites

da Aldeã de Cortegáça, denomiÃ

nada A Aréa Grande em réis. r

1005000, d'estas propriedades

são usofructuarios vitalicios José

Marques da Costa e mulher, paes

do inventariado.

As despezas de praça e contri-

buição de registo' ñ'cam 'a cargo

do arrematante. i _

Por este, são citados quaeSquer _

credores ineer-tos do inventariado

apóz de deduzirem os seus direiq

tos._

Ovar, 22 de novembro de 1899.

Verifiquei. '

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão, _

Antonio dos Santos Sobreira.

(245)

 

Annuncio

(1.“ PUBLICAÇÃO)

Pelo juizo de direito da comar-

ca d'Ovar, e cartorio do escrivão

Coelho, corre seus termos uma

acção especial de separação, de

pessoa e bens, em que é auctora

Custodia Maria de Jesus, do lo-

gar da Carga do Norte, freguezia

de Vallega, e réo seu marido

Joaquim d'Oliveira Duarte, do

mesmo logar e freguezia,'eq^ue,“

na mesma acção, o reSpectivo

conselho de familia, reunido hoje

em sessão secreta, decretou a se-

paração perpetua dos conjuges e

a separação de seus bens, cuja

deliberação foi homologada por

sentença da mesma data.

O que tudo se annuncia nos

termos do art. 408 do Cod. do i

Proc. Civ.

Ovar, zode novembro de 1899.

Veriñquei a exactidâo.

O juiz de direito,

Silva Leal.

O escrivão,

Yoda Ferreira Coelho.

Annuneio

O bacharel Francisco Antonio Pin-

to e_ sua esposa Julia Aralla Pinto,

desejam vender todos os bens que

herdaram da casa dos Arallasi e rece-

bem propostas nasua casa'd Aveiro.

(246)
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E' agenteí &to; ,arãdelodas as obras

lilterarias annunciádási'esm "semana-

rio. o sur. Silva Cerveira. u_

  

   

  

  

    

  

    

  
  

  

  

 

   

  
  

EMPREZA DO JORNAL «O SECULOmÀ : < v ' › | .

* 43, RuwFormosa-LISBOA

_______________ ____ a Um elogia' da graça!

   

nEauoaoosê ,

Maaavnnosas '

@Alla ú Flllíà

0 mais moderno e emocionante romance ”Cabeção PI“thle'Kbch e '

~ L ; l 1 k .' Aeaignntum extraordinarin'

C0 DE C l z 100: néls 'm lasrzi-culu semanal «le

80 pag-man,- ou '72 paginas rom um¡

p'or CHARLES DE vrns ' gravura- h

O extraordinario'consumo'que teem Aos novos assignantes da acusação

   

  

    

 

tido. demonstra bem que as substancias ' Paulo da Koch “gerou. a UV, um Em 5!

calmantes, peitoraes-e_ espectoranles que Em do“ grossos “uumes de '00 paginas cada um tora GuirnalàespLÍhanlu é; 0.' A,

entram “a sua @mmslçãn' São .de um l.“ VOLUME-l ' arte' 0 Se redo de Ja' ues --2.' arle: Os miseros.- ' " c'

memo¡ lhmpwm mnuçisupemr aos 3.“ parte: Na terra dos Trans-4.“ Emite: Vi legLiglura. ' p “Ill bl'lllde no valor de Mimo““ J¡ a

232?;“Ergggãtgãrgsqsífgsãfâeñmâoãgno 2." VOLUMEz-l “ parte: Reinascimento._2.a parte: Filho de marqueza.- , 4 1h "I > _ t w ' A

. . " . .' 2 J' ' _ “ ; _~ ' __ a e.cn &'1'0 lise¡ naus¡ em a »_
ças dos orgãos resplmmims, “mas mr_ 3 parte O desapparemdo. 4. parte A sequestrada guimes objectos: g! r o: ¡ze-l à

cosas e "'beldes' quam”“ 035mm“" Cada :caderneta de'3 folhas de 8 paginas .cada uma, in-U, grande formato, Um relogloacn. _ '

cas' coqueluche e m 'lema' com 3 formosas gravuras de pagina-60 réis. _ Um'maghmoolhlhooúló.r ,

ã _ A r › Uma caderneta de 3 folhas ou ea paginas por semana. ' 0 erhaie'dâ'bnciedndd *sensa-
Preço da eaixa . . . . réis Em temos de 15 folhas, por 300 réis. ~ uma¡ ¡.mhauljc “e Juao Chagas', . _.

Pelo 00"”” - f - ' - ° Tambem se assigna no Portoz-CENTRO DE PUBLICAÇOES. de Arnaldo i

~ '- José Soares - Praça de D. Pedro-o em todas as terras do reino e ilhas onde a Lisboa? Livraria Editora ”Guimarães

P°Mdaantnlçrpeüea Empreza tem agentes. w leauiu da 0.'. rua de S. Roque, ll0, ,A '

aumentar¡
_ _ _ __ p _. _ a _ )

_7_____ › w . A-, arto: Luraria li.. Tavares Martins_,

8, Clor'iglm,,10~.

.. Manual do. advogado: e do solíciit-ador MW““ 3'"“ de “00"” 'A "2

Paraco'mprovar'a emcacia d'esta po-

mada' bastará dizer' que ha milhares 'de

pessoas==qoe a teem empregado'em im-

pingens, herpes, escrophnlas. feridas

tanto, antigas como recentes. embarasy:

philiticas e que' os seus salutares edeitos

immediatameute se teem leito sentir.

Preço'da caixa e. . ' . . 120 reis

Pelo correio . . . . . 430 »

 

,7“
" l H 1 ' z. o rÍ_

, 0 ll'lilN E DliLUll a
Acaba. de ser publicada e posta a venda esta interessante olira, contendo _ '

não só .Io'las as lbeorias snl) prncr'ssu Civel. [lsral o criminal, mas tambem ex- Traduca“” de SILVA MONIZ l',

tenso formulario para pelições inudaos, articulados. llllllUÍÊHSI requeriinrnlos, ele. D _ _

A obra rompleta 'c Inprehenrle dois lnellns volumes.. km formato portatil. ec”“O (Fumo "omallce .
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Preço, 560 réis cada volume. da'couecçàO' “1““me com “133m" . If¡
Estes preparados só se ven- ficas gravuras

dem'na pilar-macia de ALLA

ú FILHA, Praça do Commer-

cio Amil-0, e no estabeleci-

mento do sr. Antonio da Con-

ceiçãon-ovar.: ~

_-+--__

W. . vi
Em Lisboa, Porto e Cormbra 3

Manual dO processo' CI'iIHiIlal 40 réis por semana. l

i.

.L

Nas_ províncias, lasciculo de 9j -_

paginas, 120 réis de tres em tre '

. . . .- . . . ,sem .
lheorias Jurnliras, demsoes dos lrmunaes superiores, e modelos para varias pe-Z ams

â

ças do processo e formu as para ¡liver-sos actos. ll AG ENCIAS' I g¡-

Para uso de escrivães e talielliães. ii volume. preço 500 réis. Comprehende

Antonio da Silva Brandão Junior
' l

> y '
No Portel-'Centro de Publica. ^ '_

^ ções, Praça de D. Pedro,- ¡25 -" .15V

' 126. ~ - W i

Em Coimbra-LivrarigFtan

ça'Amado e V. A. de Paula e

Silva. ' -

Todas as reclamações dos srs.

assignantcs devem virdirigidae

ao escriptorio da empreza '

Travessa &guinada; 34, tumba¡ - :

V AS“DUBÊ" MAESJÊI'Q- :1;-

SENSACIONAL ROMANCE

POR
'

EM I L F R'IC'HEBO UR GS.
_ . i . v_ ' l.

AS DUAS MAES sao »duas-mulheres

que sairem, uma porque e mãe e não*

tem üllio,,e a outra ,porquath &lho-vi

não é maul_ .

CONDIÇÕES DA ~ASSIGNATURA“'l

Cada caderneta semanal de I¡ fo-

_ lhaseestampa.............: 50

cada volume brochado.; . . . . . .. ,450

(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrte de El-Roi D. Sebastião) BRINDE A CADA .serennmxrnoum nl

v na com, ~ - w '

Grande estampa impresssav-a cores

propria para quadro, representa;

A vista geral da Avenida da Liberdadñi

Becabemçse assignaturas no earripto-

riovdos editores BELEM & C.'. rua de'

'Marechal Saldanha, 26. Lisboa; e na¡
províncias, em casa dos srs. correspo “-

dentes.

Willi/lua
Para 192 semanas '

Preço, 100 re.-Pelo correio, 120.

Vennlene na '

Empreza @jornal 0 SÉCULO IMPRENSA CIVILISAÇÃO

_ Rua Formosa¡ &Ai-Lisboa l :Rua de'Passos Manoel-211 a:2t°.--_

. Pedidos a Garcia Pastor, rua Conselheiro Arantes Pedroso; 25, Lisboa.

COI
,

Deposito de massas' a__limenticias

daÀFabrica Conñança de Coimbra.   

  
  

 

LOUIS BOUSSENARl), “

HUMANBE U'UMÂ HAPABIBA POBRE
^ ,SENSACIONAL TRABALHO URAMATICO

Vende pelo preçoda fabrica;

Rua da Graça-OVA!!

Josi' :Ferreira Marcellino

ADVOGADO

  

*v

Aos designar-atas do magnifico romance de Louis llonssenard o/[erecerá

a empresa da o SECULO um esplendldobrlnde: -

[Inn quadro medindo 75 >< 00'cent., reprodncção de um tra.

' balho do distlneto artista portuguez Alfredo Roque Ga-

meiro, representando ,

A 'LEITURA * nos LUSlAllAS" '

Travessa da Fonte

OVAR

' I

 

Nova _Alfaiataria Central Portuense

PRAÇA DE D. PEDRO, 11 E 12

' Pon'ro

Varlnosde Avelro

O proprietario participa aos seus ami_

gos e fregnezes que já está sortido com

toda a obra propria para a estação de

inverno nos seguintes artigos: /

Varinosv de Aveiro para homem“, de'

6:500. a 13:000 réis. e para-creança.

de 32500 a 7:000 réis.

Capas à hespanhola e á cavallaria,

capas“de borracha, snbrelurlOS em ui-

versos gostos,- fatos completos pretos

e de côr para. homem e creao'ça. em

diversos gostos e padrões modernos.

As fazendas são molhadas, 'e garan-

te-se o born acabamento da obra, que

são feitos como de encommenda;

Tambem se faz por mrdida e pelas

ultimos ñgurinos-aopggg'obra go mais

curto espaço de iempn e com a maior

perfeição.,_ :A i ,

Nenhuma casa pede competir com os

preços dÍesta.

' O proprielario., .

;saio-tone pinho-Nunes,

. 80 réis

A cadernetã de 3 'folhas em 24 paginas,

00m 3- gravuras

300““510 5» a

0 tomo de 5 carlernelas. ou 120 paginas,

com lã gravuras

  

Ó ROMANCE D'UMA RAPARIGA POBRE é_um extraordinarin traballio dramati-

co, de captmdnr PuHBChQ, .

O ROMANCE D"UlllA RAPARIGA POBRE'é a historia de uma (ilhado povo, Ope-

raria nmnosla e humilde, rle uma formOsiirasubjnganle, de uma liwnestirlade a

lorla.axprn\"a. * _ ' " '

0 ROMANCED'UMA RAPARIGAPOBHE* é o mais empolgante dos modernos rn.

mances iram-ezes. - i -

' "0 ROMANCl-i D'UMA RAPARIGA POBRE estárdestinadoentre nos a um exito

Collnsal, pois, como raros. possue as qualidades precisas para agradar á grande

maioria do nosso publico. E* o romance dos humildes, dos trabalhadores e dos

dedicados.

Todos os pedidos de (“signature devem ser'dlrigidos a

 


